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APRESENTAÇÃO

A presente obra, ao abordar as diferentes interfaces das Ciências Sociais 
Aplicadas, reforça uma de suas características, a qual, cada vez mais vêm ganhando 
destaque no campo científico, sendo ela, a interdicisplinaridade.  Neste sentido, o 
e-book intitulado “As Ciências Sociais Aplicadas e a Interface com vários Saberes”, 
configura-se numa obra composta por trinta e um artigos científicos, os quais estão 
divididos em três eixos temáticos. No primeiro eixo intitulado “Direito, Políticas 
Públicas, Representações Sociais e Mídia”, é possível encontrar estudos que discutem 
e apresentam aspectos relacionados tanto ao direito e os procedimentos penais, 
quanto ao processo de constituição, aplicação e avaliação de Políticas Públicas e 
a construção de Representações Sociais de sujeitos a partir de veículos midiáticos 
específicos. No segundo eixo intitulado “Administração, Marketing e Processos”, é 
possível verificar estudos que discutem diversos elementos que compõem a grande 
área da administração e como ocorrem determinados processos numa empresa. 
No terceiro eixo intitulado “Educação, Práticas Pedagógicas e Epistemológicas”, 
é possível encontra estudos que abordam de maneira crítica, diferentes práticas 
pedagógicas e epistemológicas, promovendo assim, uma reflexão histórica e social 
sobre o tema. O presente e-book reúne autores de diversos locais do Brasil e do 
exterior, por consequência, de várias áreas do conhecimento, os quais abordam 
assuntos relevantes, com grande contribuição no fomento da discussão e avanço 
dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e grande expectativa que desejo a todos uma boa 
leitura.

Wendell Luiz Linhares
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CAPÍTULO 6
doi

AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DO JOVEM NO 
JORNAL DAQUI: O PERIGO E O ENVOLVIMENTO COM 

DROGAS

Gardene Leão de Castro
Universidade Federal de Goiás

Goiânia - Goiás
http://lattes.cnpq.br/2927850480430185 

RESUMO: Nesta pesquisa, a intenção é 
investigar as representações sociais de jovens 
de Goiânia sobre os discursos midiáticos 
hegemônicos, envolvendo a temática da 
criminalidade e da violência, a respeito de si. 
Buscou-se, em um primeiro momento, perceber 
como os jovens são representados no Jornal 
Daqui, veículo de maior circulação de Goiás. 
Após a análise das notícias, utilizando como 
referencial teórico a Teoria das Representações 
Sociais, buscou-se compreender como jovens de 
diferentes classes sociais (alta, média e baixa), 
moradores de Goiânia, recebem, compreendem 
e (res)significam as representações midiáticas 
envolvendo a temática da criminalidade e 
violência na juventude. Percebe-se que jovens 
não assimilaram o conteúdo midiático sem 
criticá-lo.
PALAVRAS-CHAVE: Juventude; mídia; 
violência; representações sociais. 

REPRESENTATIONS OF YOUNG PEOPLE 
IN GOIÂNIA: THE MEDIA DISCOURSES 

CONCERGING YOUNG PEOPLE 
THEMSELVES

ABSTRACT: The objective of this work is to 
investigate the social representations of young 
people in Goiânia with respect to hegemonic 
media discourses, involving the theme of 
crime and violence concerning young people 
themselves. We first sought to understand 
how young people are represented in the 
newspaper, Daqui, which is the paper with the 
largest circulation among the print media in 
Goiás. After analyzing the news, and by using 
as a theoretical framework, the Theory of Social 
Representations, we tried to understand how 
young people from different social classes 
(high, medium and low), residents of Goiânia, 
receive, understand and live out their media 
representations concerning the theme of crime 
and violence among youth. It was confirmed 
that young people did not assimilate the media 
content without criticizing it. 
KEYWORDS: Violence; Media; Youth; Social 
Representations.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Ao atuar no plano da representação social, a mídia se consolida como 
formadora de opinião pública, utilizando-se de recursos discursivos para legitimar 
seus enunciados. Ao utilizar essas ferramentas, elaborando discursos que 
supostamente representariam “a verdade”, os veículos de comunicação dão espaço 
a representações sobre diversos atores, dentre eles, a juventude.

Atualmente, devido ao sentimento de insegurança e ao medo do crime propagado 
também pela mídia, as pessoas se posicionam a favor de medidas mais duras e 
punitivas contra jovens, como a proposta de Redução da Maioridade Penal. Por isto, 
inicialmente, o objetivo foi perceber como os jovens são representados no Jornal 
Daqui, veículo de maior circulação impressa em Goiás, em estudo comparativo entre 
3 meses dos anos de 2010 e 2014.

Escolhi o Daqui por dois motivos: o primeiro é que o diário é um importante 
veículo formador de opinião em Goiás, possuindo, atualmente, a maior tiragem de 
jornais impressos do Estado e a 5ª maior tiragem de impressos no Brasil, segundo 
a Associação Nacional de Jornais (http://www.anj.org.br/maiores-jornais-do-brasil), 
ficando atrás somente do Super Notícia, O Globo, Folha de São Paulo e O Estado de 
São Paulo. Para se ter um índice de comparação, em Goiás, enquanto o Daqui está 
em 5º lugar no ranking nacional o jornal O Popular, segundo com maior circulação 
do Estado, aparece em 47º lugar no ranking nacional 

O segundo motivo de escolha está vinculado ao perfil editorial da publicação. 
Conforme anunciado na página virtual da Organização Jaime Câmara (2014), o 
Daqui é voltado para o público “C e D” da capital goiana e região metropolitana e 
possui uma linguagem mais “acessível” para este público, “mostrando o que de mais 
importante acontece de forma simples e dinâmica”. A delimitação de um perfil de 
leitor, que também contempla os jovens moradores das periferias de Goiânia, com 
idade entre 14 a 29 anos, foi também outro fator que me instigou.

Após estudar o polo da emissão do discurso midiático, através da análise 
das notícias sobre jovens vinculadas no Daqui, surge, então, a questão: como 
esse discurso é recebido por esses jovens? Por isto, nessa pesquisa, a intenção 
foi também investigar as representações sociais de jovens de Goiânia sobre os 
discursos midiáticos, envolvendo a temática da criminalidade e violência, a respeito 
de si. 

2 | 	JUVENTUDE E VIOLÊNCIA: A REALIDADE DE GOIÁS 

Segundo Souza (2010), discutir a realidade da juventude no Brasil atualmente 
é, no mínimo, paradoxal. Isso porque, existe, de maneira geral, um culto à juventude, 
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promovido pela indústria cultural e, ao mesmo tempo, a criminalização dos jovens, 
que são vistos como responsáveis diretos pelos altos índices de violência. Para 
a autora, diferentes dispositivos sociais vêm produzindo subjetividades em que o 
“emprego fixo”, uma “família organizada” e o poder de consumo tornam-se padrões 
de reconhecimento, legitimação social e aceitação de jovens na sociedade. 

Ao fugir destes territórios modelares, o jovem pobre e negro entra para a legião 
dos que são olhados com desconfiança, sendo evitado, afastado e até mesmo 
exterminado. Ao não atender às expectativas do mundo adulto e do mercado de 
trabalho, caberá ao jovem pagar um preço alto, tornando-se, assim, “aquele que 
não deu certo”, pois não conseguiu atender à demanda ideal do que se espera dele 
(aquele que consome, trabalha, estuda etc.).  Para Souza (2010), o alarde em torno 
do problema faz com que se esqueçam as verdadeiras causas do envolvimento dos 
jovens com a violência: seja como vítimas: o que representa a grande maioria dos 
casos, seja como autores, devido à exclusão social, à vulnerabilidade e à segregação 
socioespacial vivenciada principalmente no cotidiano dos grandes centros urbanos. 

Em pesquisa buscando perceber as representações sociais de jovens sobre 
a violência em Goiás, intitulada “Imagens Cruzadas. Juventude e Representações 
Sociais”, Souza (2010) relata as diferentes percepções de jovens sobre sua realidade 
e sobre si. Foram aplicados 381 questionários para jovens entre 15 a 17 anos dos 
tipos elite, médio e popular. Segundo a socióloga, nessa pesquisa, mesmo se tratando 
de jovens localizados em diferentes estratos sociais, não houve identificação com o 
outro. Nas respostas, eles reforçaram afirmações preconceituosas sobre si e sobre 
o outro, principalmente com relação à condição social e à localização no espaço 
urbano. 

Nas respostas coletadas, 50% concordaram que os pobres são mais propensos 
a cometer crimes. 92, 3% concordaram que há muitos “malas” nas periferias da 
cidade. Souza (2010) relata que várias outras questões foram colocadas e as 
respostas mantiveram o mesmo padrão, reforçando a segregação social e a visão 
do outro – o pobre, morador na periferia - como portador da violência urbana. Souza 
(2010) concluiu que a percepção da violência urbana entre os jovens entrevistados 
em Goiás está profundamente relacionada à segregação socioespacial na cidade. 

Para contrapor os dados obtidos nos questionários com jovens e o que a 
sociedade pensa dos mesmos, a partir da observação das representações sociais 
de adultos sobre estes jovens, em survey de vitimização realizado em treze cidades 
dos Estados do Estado de Goiás, Souza (2010) relata que a redução da maioridade 
penal foi considerada pelos respondentes como medida fundamental para aumentar 
a segurança. Os índices variaram entre 79,9% a 89,2%. Os jovens, como agentes 
criminais, nos discursos dos adultos, estão no núcleo central da representação do 
sentimento de insegurança. 
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A autora ainda relatou que a deslegitimação das instituições de controle da 
ordem pública leva à busca de soluções individuais para manter a segurança, o 
que reforça os pedidos por mais rigor e a aprovação de penas mais duras. Essas 
representações acabam criminalizando os moradores das periferias, gerando desejos 
de vingança, levando ao esvaziamento do espaço público e às soluções individuais 
que aumentam o medo e a violência. 

A incriminação de jovens pobres em Goiás não difere dos dados apresentados 
em todo Brasil. Em pesquisa publicada pelo Instituto Datafolha, em janeiro de 2015, 
87% dos brasileiros entrevistados manifestaram-se a favor da redução da maioridade 
penal. Em 2005, esse número era de 84%. O índice indicando a penalização de 
jovens no Brasil aumenta a cada ano.  

A partir dos múltiplos dados colhidos nesta pesquisa, Souza (2010) concluiu 
que a violência tem se tornado um problema entre os jovens, tanto como autores, 
como como vítimas. Esses jovens acabam sendo caracterizados como violentos, o 
que indica que eles serão continuarão sendo incriminados, nos termos do conceito 
de sujeição criminal de Misse (2008). Esses jovens serão os outsiders, “os outros”, 
os possíveis de serem mortos. Para a pesquisadora, é necessário propor uma nova 
abordagem de segurança pública, que não seja somente repressiva, alargando 
os espaços de convivência social. “Uma política que seja preventiva e voltada 
principalmente para os jovens, as principais vítimas” (SOUZA, 2010, p.81).

Frattari (2011) afirma que o medo da criminalidade contribui para a construção 
de um “agente produtor da violência”, com a consequente exclusão dos indivíduos 
que se aproximam dessa imagem, favorecendo um estigma sobre os espaços de 
habitação popular, em especial aos jovens e adolescentes que ali residem. 

Na pesquisa apresentada por Frattari (2011), a imagem do criminoso é de um 
jovem do sexo masculino, tatuado, com piercings e cabelos coloridos. Segundo a 
autora, esse retrato geralmente é associado ao jovem pobre das periferias, principal 
alvo das acusações criminais. “A imagem caricatural e preconceituosa é definida 
como uma imagem comum, ‘clássica’, algo que está disseminado no imaginário 
coletivo, algo que todo mundo sabe, ou acredita saber” (FRATTARI, 2011, p.98). 

Portanto, para a pesquisadora, há a construção de uma representação social 
que vincula a imagem do jovem pobre como criminoso ou violento. A consequência 
desta representação é a adoção de medidas punitivas contra estes jovens pobres, 
como o uso abusivo da força policial. Segundo ela, este cenário naturaliza as ações 
violentas da polícia, o sentimento de vingança, o desejo da pena de morte e a defesa 
da redução da maioridade penal. 

Frattari (2011) afirma que uma representação recorrente nas entrevistas 
realizadas com membros da elite de Goiânia consiste na percepção de que a periferia 
seria responsável por formar assaltantes, marginais e delinquentes que agiriam nos 
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bairros de maior visibilidade social. Esta percepção faz com que surjam demandas 
por maior atuação da polícia para impedir que os jovens moradores das periferias 
circulem pela cidade. 

“O medo da criminalidade urbana passa a justificar a reivindicação de aumento 
na severidade das penas, surgindo, assim, demandas crescentes por punição 
violenta, execuções, ‘limpeza dos espaços urbanos”. (FRATTARI, 2011, p.105). 
A consequência desta representação sobre os jovens pobres é a aprovação de 
soluções que incluem até mesmo a grande quantidade de morte, fundamentas em 
discursos pautados na desumanização do criminoso e na sua ‘natureza violenta’, em 
contraposição ao caráter do ‘cidadão de bem’. 

Segundo a autora, na cidade de Goiânia, na maioria das narrativas dos 
membros da elite, os jovens pobres constituem personagens centrais da violência 
e principal alvo de medidas repressivas. Concebidos como indivíduos incompletos, 
em formação, eles estariam mais suscetíveis a cometer crimes. Assim, é sempre 
lembrada a questão da redução da maioridade penal, percebida fundamental para a 
redução da violência.

Faria (2007) realizou um estudo buscando apreender em que medida a violência, 
enquanto representação social, influencia o cotidiano de jovens goianienses em 
seus padrões de interações e como eles percebem a si, aos outros e este fenômeno. 
Segundo a autora, a violência encontra-se entre os maiores temores apontados 
pelos jovens goianienses de todas as posições sociais. Ela explica que os jovens da 
posição média e superior definem o fenômeno através da violência física, emocional e 
simbólica. Já na posição inferior, a definição se dá basicamente no nível da agressão 
física. 

Neste estudo, a autora percebe que a homogeneidade desse discurso demonstra 
que os jovens goianienses recorrem a um sistema de interpretação de realidade 
já dado, ou seja, a representação social já existente para explicar o fenômeno da 
violência urbana. 

Segundo Porto (2010), no contexto da produção midiática, importa entender 
as representações sobre o caráter crescente da violência, que ganham a forma de 
um clamor por segurança, entendida como sinônimo de um conjunto de medidas de 
ordem estatal que reduzam esta violência. 

Percebe-se, portanto, que há uma representação em que o jovem pobre, 
negro, morador das periferias urbanas é estigmatizado pela mídia e pelas diversas 
instituições como violento e perigoso, demandando medidas cada vez mais severas 
e punitivas contra os mesmos. Segundo Soares (2004), o jovem pobre, negro, 
caminhando nas ruas, é um ser socialmente invisível. Cassab (2001) também alerta 
para a consequência das representações sobre uma juventude violenta, através do 
crescente quadro de exclusão simbólica e social dos jovens pobres.
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3 | 	AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DOS JOVENS SEGUNDO O JORNAL DAQUI 
(2010 E 2014)

O objetivo desta análise foi perceber como os jovens são representados no 
Jornal Daqui. O Daqui é um jornal diário, de formato tabloide, publicado desde 2007 e 
distribuído pela Organização Jaime Câmara, com circulação em Goiânia/GO e região 
metropolitana. O periódico é conhecido por trazer uma abordagem sensacionalista 
e popularesca dos fatos, por suas promoções de troca de selos por brindes e pelo 
seu baixo custo (R$1,00). Graças a esta fórmula, ele se tornou o jornal mais vendido 
em Goiás, superando todos os seus concorrentes. Conforme já anunciado, o Daqui 
possui atualmente a maior tiragem de jornais impressos do Estado e a 5ª maior 
tiragem de impressos no Brasil, segundo a Associação Nacional de Jornais. Enquanto 
o Daqui está em 5º lugar no ranking nacional, com tiragem de 15.3049 exemplares, o 
jornal O Popular, segundo com maior circulação do Estado, aparece em 47º lugar no 
ranking nacional, com tiragem de 17.685 exemplares (19,4% do total de exemplares 
do Daqui). As análises sobre a configuração visual, editorias e linguagem do Daqui 
estão presentes na dissertação intitulada “O discurso da criminalização da juventude 
no Jornal Daqui” (MENDES, 2011).  

Para isso, foram analisadas as edições entre os meses de fevereiro, março 
e abril de 2010 e abril, maio e junho de 2014. O filtro para a seleção das notícias 
foi a temática da violência, envolvendo jovens de 14 a 29 anos, seja como vítimas 
ou como autores de crimes. Em 2010, foram encontradas 78 edições durante os 3 
meses, sendo selecionadas 182 notas e notícias sobre jovens envolvidos em ações 
violentas ou criminosas. Dessas, 60 chamadas tiveram destaque nas capas do Daqui. 
Em 2014, foram encontrados 74 números durante 3 meses, sendo selecionadas 176 
notas e notícias com a mesma temática, com 70 destaque nas capas. Como é possível 
perceber, nos anos de 2010 e 2014, não houve um aumento significativo no número 
de matérias sobre violência, envolvendo jovens de 14 a 29 anos, seja como vítimas 
ou como autores de crimes. A frequência continuou a mesma: aproximadamente 3 
notícias por dia, com pelo menos uma chamada de capa em destaque por edição. 
Esse número é considerado expressivo para um jornal como o Daqui, visto que 
a editoria Geral, em que são divulgados os acontecimentos ligados aos crimes 
ocorridos em Goiânia e região metropolitana, possui entre 8 a 10 páginas. Como as 
fotografias e gráficos ocupam um espaço considerável das páginas do jornal, essas 
notícias acabam recebendo destaque, tanto na editoria, como nas chamadas de 
capa, o que direciona o olhar do leitor. Abaixo, segue quadro comparativo resumido 
com as representações sociais no Jornal Daqui sobre os jovens em 2010 e 2014:
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(Fonte: elaboração da autora)

Pode-se perceber que, desde 2010, o Daqui fez uma forte ligação entre 
juventude, pobreza e o perigo. Em 2014, o núcleo central dessa representação foi 
deslocado, no discurso do diário, para a explicação do aumento da violência como 
consequência do envolvimento de jovens com o uso e com tráfi co de drogas. Portanto, 
notou-se que os aspectos mais espetaculares e marginais de uma suposta “cultura 
juvenil” foram os pontos de vista que interessaram ao Daqui. Nos seus enunciados, 
foram utilizadas estratégias discursivas por meio da nomeação de jovens com 
adjetivos que os criminalizaram, nos termos do conceito de sujeição criminal, de 
Misse (2008). Esses jovens são os matáveis, os possíveis de serem mortos, como 
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discute Agamben (2007), pois estão à margem da sociedade e não farão falta. 
Os jovens que cometem crimes receberam uma penalização antecipada no 

discurso jornalístico do Daqui, já que em grande parte dos casos ainda não foram 
condenados em sentença judicial quando são publicados como notícia. Ao vincular 
os termos “adolescente” e “jovem” ao termo “bandido”, os mesmos se inscrevem 
em um discurso ancorado socialmente que os condena, alimentando o mito da 
periculosidade, e caracterizando-os como sujeitos criminais.

A idade dos personagens divulgados nas matérias apareceu somente quando 
se quis identificar o jovem e o adolescente apontados como “menor”. Ao vincular o 
termo “jovem” e “adolescente” como sinônimo de “bandido” e “menor”, o discurso 
ancorou o reforço à defesa da redução da maioridade penal, que já está objetivado 
em demandas por penas mais duras contra os adolescentes e jovens, visto que, 
conforme já apontado, aproximadamente 80% da população do país é a favor da 
medida. 

Nas notícias, a recuperação do jovem infrator se mostrou como impossível, 
vinculando sua ação criminal como inerente à sua trajetória de vida. Segundo 
Misse (2010), as representações de “periculosidade”, de “irrecuperabilidade” e de 
“crueldade” participam de processos de subjetivação que conduzem à justificação 
da grande quantidade de morte do sujeito criminal, tornando sua tentativa de “sair 
do mundo do crime” inverossímil, a ponto de exigir praticamente um processo de 
conversão de tipo religioso. 

Houve, ainda, no diário, a vinculação da imagem do jovem, principalmente do 
usuário de drogas, com a ideia da insanidade e da loucura.  A dependência química 
foi ancorada à ideia de doença mental, sendo reforçada no imaginário da população 
pela cobertura midiática através da justificativa do avanço do crack, que explica o 
suposto aumento da violência em Goiânia e região metropolitana nos últimos anos. 
O jovem também foi considerado improdutivo, referindo-se aos aspectos econômicos 
e educativos de suas trajetórias de vida. Esses sujeitos não seriam capazes de 
produzir e consumir tanto quanto os demais, dentro do que é esperado no sistema 
capitalista. 

Na dimensão do individualismo, foi possível perceber que o discurso do Daqui 
percebeu a violência enquanto um problema exclusivo do indivíduo. Também 
foi identificado, no texto jornalístico, uma representação na qual predominou a 
ambiguidade em relação ao jovem que comete atos infracionais. Houve uma 
heterogeneidade na produção de sentidos, a partir da representação dos sujeitos, 
na qual o jovem de classes alta e média receberam um tratamento diferenciado do 
jovem das camadas populares, retratado, inversamente, a partir da perspectiva da 
violência, do medo e do perigo.

Nas notícias do jornal Daqui, a única fonte para relatar os crimes envolvendo 
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jovens foi a polícia. Por meio destas representações sobre os moradores das periferias 
de Goiânia e entorno, não sobraram outras possibilidades de interpretação para o 
público leitor, o que contribui para a ancoragem do estereótipo do sujeito criminal e 
do jovem perigoso. Ao não aprofundar a discussão sobre a realidade das periferias 
de Goiânia e entorno, estes lugares são separados dos processos de exclusão social 
que lhes deram origem, sendo caracterizados somente a partir da violência.  

Essa ancoragem feita pela mídia, especialmente pelo Daqui, contribui para 
uma segregação espacial ainda maior na cidade, pois ao aumentar o sentimento 
de insegurança, leva os ricos a se trancarem em condomínios luxuosos e os pobres 
serem “empurrados” cada vez mais para as regiões periféricas. Aumentam-se 
as demandas por segurança privada e por medidas cada vez mais duras contra 
adolescentes e jovens, como a redução da maioridade penal. Vive-se, cada vez mais, 
um ciclo vicioso no qual a violência gera mais violência e a exclusão é potencializada 
para adolescentes e jovens das regiões periféricas.

As representações sociais do jovem perigoso e violento propagadas pelo Daqui 
passam a fazer parte do imaginário da sociedade, sendo amplamente difundidas 
pelas várias instituições. Moscovici (2012) reforça o quanto as representações 
sociais podem influenciar e motivar os comportamentos de um sujeito e de uma 
coletividade. Uma vez criadas socialmente e pelos indivíduos, elas adquirem uma 
vida própria. Ao mesmo tempo em que se movem, as representações sociais podem 
construir obstáculos, erigindo fronteiras imaginárias, que são, muitas vezes mais 
resistentes que as fortalezas físicas. As consequências, em alguns casos, são as 
construções de estigmas e estereótipos que não condizem com a realidade, como 
no caso da estereotipia do jovem pobre, perigoso, violento e criminoso.

4 | 	A REPRESENTAÇÃO SOCIAL DOS JOVENS SOBRE O JORNAL DAQUI

Após a análise das notícias do Jornal Daqui em 2010 e 2014, utilizando como 
referencial teórico as Representações Sociais, buscou-se compreender como jovens 
de diferentes classes sociais (alta, média e baixa), moradores de Goiânia, recebem, 
compreendem e (res)significam as representações midiáticas envolvendo a temática 
da criminalidade, violência e juventude, analisando especificamente as matérias 
publicadas no Jornal Daqui em 2010 e 2014. Os jovens dos três extratos sociais 
(Colégio Medicina, Colégio Fractal e Região Noroeste) afirmaram que periódico é 
sensacionalista, violento, com notícias superficiais, subestimando a capacidade de 
intepretação de seu público leitor. A diferença de intepretação entre os três estratos 
sociais se deu principalmente com relação aos jovens de classe baixa, moradores da 
região noroeste de Goiânia, já que, além de criticar o texto jornalístico, eles deram 
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exemplos de casos reais que aconteceram próximos a eles e que foram deturpados 
nas notícias publicadas pelos veículos de comunicação. Como é possível verifi car no 
quadro representacional abaixo:

(fonte: elaboração da autora)

A diferença de intepretação entre os três estratos sociais se deu principalmente 
com relação aos jovens de classe baixa, moradores da região noroeste de Goiânia, 
já que, além de criticar o texto jornalístico, eles deram exemplos de casos reais que 
aconteceram próximos a eles e que foram deturpados nas notícias publicadas pelos 
veículos de comunicação. 
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Os jovens da região noroeste de Goiânia apontaram várias situações vividas 
em seu cotidiano em que foram vítimas da violência, principalmente da violência 
policial, sofrendo vários tipos de agressões físicas e simbólicas, denunciando torturas 
e abusos. Criticaram a forma como a mídia retrata sua realidade, especialmente o 
Jornal Daqui, afirmando que ela instiga o medo no público leitor. 

Diferentemente do processo de incriminação do jovem das periferias presente 
nos textos do jornal Daqui, os jovens dos três estratos sociais questionaram os 
motivos que levam um jovem a cometer crimes. Os participantes dos grupos focais 
não assimilaram o conteúdo midiático sem criticá-lo, em um processo de subjetivação. 
Eles apontaram a falta de contextualização da notícia em relação às questões de 
desigualdade social e a ausência de matérias que tratam de outros temas, além 
da violência.  Os jovens de Goiânia, participantes dessa pesquisa, não se sentem 
bandidos, isso é, a transgressão não é atributo inerente a si mesmos. Eles não se 
sentem como pessoas que teriam determinadas características que compõem um 
grupo social com caráter considerado propenso a cometer crimes. 

A maioria dos participantes dos grupos focais se colocou contra a redução 
da maioridade penal, visto que, para eles, não há possiblidade de recuperação no 
sistema carcerário brasileiro. Além disso, apontaram que menos de 10% dos crimes 
são cometidos pelos jovens. Outra crítica foi a alta lucratividade das indústrias de 
segurança, alimentadas pelo medo e o sentimento de insegurança, demandando o 
aumento da criação de dispositivos de vigilância e controle.

Com relação às categorias insanidade e individualismo, paradoxalmente, os 
jovens assimilaram, em partes, o discurso jornalístico, concordando que os usuários 
ou traficantes de drogas estão “perdidos. Outro tema que emergiu a partir da leitura 
da notícia foi a discussão sobre a legalização das drogas no Brasil. Durante a 
realização do grupo focal, os jovens dos três estratos sociais, em sua maioria, se 
posicionaram como favoráveis à legalização das drogas. 

Os jovens apontaram que há um preconceito da mídia com relação ao jovem 
morador das periferias urbanas, visto que, segundo eles, os casos que envolvem 
pessoas de classe média e alta, divulgados pelo periódico, recebem outro tipo de 
divulgação. Com relação à vinculação do aumento da violência em decorrência do 
uso ou tráfico de drogas, os jovens afirmaram que vários crimes não solucionados 
pela polícia acabam entrando na estatística do uso ou tráfico. Os moradores da 
região noroeste citaram exemplos de casos reais em que conheciam as pessoas 
envolvidas em situação de violência que não estavam diretamente ligadas ao uso 
ou tráfico, mas acabaram sendo identificadas no texto jornalístico como vinculadas 
a tal questão. Algumas falas dos jovens ilustram o posicionamento deles diante do 
conteúdo midiático apresentado nos grupos focais: 

Você está perguntando o que a gente acha. Além de ser muito resumida, é 
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tipo um deboche. Por que: “prejuízo para a malandragem?”. A gente não quer dar 
prejuízo. A gente quer acabar com a malandragem. Então por que eles colocam 
prejuízo? Tipo assim, é uma coisa meio que desinformada. Não é o correto. Eduardo, 
Região Noroeste.

...se você pegar um jornal desse e retratar a gente, se você é jovem, não trabalha 
e tá estudando, se você não tá trabalhando, você é vagabundo, porque antigamente 
eles trabalharam e estudaram, aí qualquer coisinha o jovem vagabundo, não sei o 
que, então tipo eu acho que isso ainda é um veículo sensacionalista demais... Ravi, 
Colégio Medicina.

Eu acredito que todas as matérias de violência eles distorcem. Porque eles 
querem colocar como mais pesado. Muitos fatos que eu presenciei e vi, não saiu a 
história igual. Aparício, Região Noroeste.

Teve um caso de um assassinato que teve lá. Foram três pessoas. Aí só uma 
tinha envolvimento. Aí eles colocaram como se todo mundo tivesse envolvimento 
com drogas. Aparício, Região Noroeste.

Teve também um amigo meu lá no Finsocial que morreu. Eles falaram que 
era tráfico de drogas. Tráfico de drogas pesado. Mas não era [...]. André, Região 
Noroeste.

Ele (Daqui) cumpre o papel dele de informar o resultado, mas ele se esquece 
do papel que levou o jovem a fazer isso, porque ali não analisou a família do cara, 
não analisou o histórico, tipo financeiro dele, o que ele passou, o cara do tráfico de 
drogas, só passou o resultado, o cara se envolveu com tráfico de drogas, só mostrou 
o resultado. Diogo, Colégio Fractal.  

Ao mesmo tempo que eles trazem matérias que só demonizam a pessoa, é 
algo que poderia ser necessário às pessoas, eles deixam matérias como educação, 
saúde e tenta focar só na violência mesmo, é algo que vem demais no Brasil. Roberto, 
Colégio Fractal.  

Esse negócio que eles falam toda vez: “as investigações da polícia civil”. Você 
já viu como é que é uma investigação da polícia civil? O que eles fazem? Nossa! Meu 
irmão teve tráfico, um monte de coisa. E eles torturam a pessoa. Mesmo se eu não 
estou envolvido, eu praticamente tenho que falar que eu estou envolvido. Porque 
não tem como. Eles, tipo, afogam, fazem um monte de coisa, tipo: foi naquela casa; 
tem que ser ali. Se não foi ali... Aquela pessoa vai sumir. Vai sumir! Não tem como 
você falar o contrário. Carlos, Região Noroeste.

E quando a repórter vai perguntar, ela pergunta é para o policial. Ela faz toda 
a paradinha dela lá com o policial. Então tudo que o policial falar ali vai pra mídia. 
Carlos, Região Noroeste. 

Quando eu vejo uma coisa assim eu não sei para que o jornal serve muito 
bem. Ali só fala sobre o cara, que ele tem não sei quantos assassinatos. Fala dele, 
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essa coluna aí fala inteiramente dele. O jornal Daqui é um jornal para sair somente 
o lado ruim?  Não tem cultura. É futebol, putariagem e cultura fica nada. A gente 
não tem cultura, a gente quer cultura. Só tem crime, futebol e tudo mais. Só isso. O 
único esporte é futebol. Não tem mais nenhum tipo de esporte. Mais nada. Eduardo, 
Região Noroeste.

Quem tem acesso à informação é a mídia, quem controla a grande mídia? São 
as grandes indústrias, quem tem muito dinheiro, então vamos tirar a população desse 
controle, só pra ter acesso à informação, claro que não. Diogo, Colégio Fractal.

Meu amigo tomou dois tiros na nuca, dormindo. Abafaram o caso dele e ninguém 
ficou sabendo de nada. Se foi polícia. Agora, tipo, uma menina jovem, de um bairro 
lá, uma menina rica toma um tiro, no outro dia eles falam até espumar o canto da 
boca. O meu amigo, até hoje, não deu nada. Agora, se fosse uma pessoa rica, ia 
procurar saber o que era, quando... André, Região Noroeste. 

A representatividade nossa em relação aos jovens, em relação a violência eu 
acho que tá enfatizando o jovem como ser perigoso para a sociedade, não como 
se fosse uma esperança, mas sim como algo que pode ser uma bomba que pode 
estourar a qualquer hora. Emanoel, Região Noroeste. 

Eu vou te explicar uma coisa: no jornal mesmo e na televisão eles escodem 
muita coisa. Tipo, eles mostram mortes, ao invés de mostrar educação, parece que 
eles querem que a pessoa, a população continue boba. Pra não saber o que que faz 
para melhorar o país, sabe. É isso que eles querem. Quando eles veem na mídia 
que uma pessoa que vai para a escola, faz doutorado e morre eles ficam abismados. 
Mas quando é uma pessoa da periferia, eles falam: não, isso é normal. O que manda 
é o dinheiro. André, Região Noroeste. 

Aquele programa Casos de Família, eles falam: “olha lá, aquele bando de 
favela. Ah nem. Tadinho deles”. Ah nem”. Eles colocam que a gente não tem cultura. 
Aí eles vão falar, tipo, de mãe que bate no filho, filho que bate em mãe. Dá mídia 
para eles. Por quê? Ganha dinheiro com o quê? Com a desgraça dos outros, uai. 
Roberto, Região Noroeste. 

Portanto, é possível perceber que os jovens de classe alta, média e baixa de 
Goiânia (Colégio Medicina, Colégio Fractal e Região Noroeste) possuem uma visão 
crítica sobre a cobertura midiática sobre juventude, violência e criminalidade. Apesar 
de vivenciar a violência de formas distintas em suas comunidades, eles são unânimes 
ao afirmar que a mídia não é imparcial ou neutra ao retratar o seu cotidiano. 
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